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No extremo sul da Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul , no 
estuário da Lagoa dos Patos,  se localiza a Ilha dos Marinheiros, um Distrito do  
município d o Rio Grande-RS ЛőüƈЊпϜϚɶпϞϡЭпġпϜϛѳпϙϛЭп¾ЍпőŠřĵЊпϞϛɶпϙϞЭпġпϞϛѳпϚϛЭßМЊ  

 

 
Figura 1  Projeto Costa SUL. NEMA/FURG, sem data. Ilustração: Luciane Goldberg.  
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A ocupação humana com vestígios pré -coloniais pode remontar a até 
2.500 a. P. e a documentação histórica tem início no ano de 1737  com a ocupação 
portuguesa .  

A importância histórica da Ilha dos Marinheiros para a manutenção da 
Comandância Militar/Vila do Rio Grande se voltou, inicialmente, ao 
fornecimento de madeira e de água no século XVIII e parte do século XIX. Desde 
a década de 1830-1840 se intensifica a ocupação portugu esa para a produção de 
hortifrutigranjeiros para o consumo em Rio Grande e para o fornecimento às 
indústrias alimentícias locais (indústrias de conservas, a partir da década de 
1890).  Sua população variou entre poucas dezenas de pessoas até mais de 7 mil 
em 1940. 

 
Figura 2 A Ilha dos Marinheiros, Rio Grande, Cassino, São José do Norte, os Molhes da Barra e o 

azul das águas do Oceano Atlântico.  
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Seu processo de povoamento teve um forte perfil, a partir do século XIX, 
de agricultores portugueses que cultivam na área fértil da Ilha (nas 
proximidades das águas da Lagoa dos Patos). Este processo cultural e étnico  
constitui  historicamente identidades com práticas materiais e imateriais 
fundados na lusitanidade adaptada ao extr emo sul do Brasil. Nesta direção, a 
Ilha tem sido pensada em projetos, como um espaço ímpar nesta região para o 
desenvolvimento de um turismo sustentado que contemple a Lagoa dos Patos, 
as lagoas internas, as trilhas ecológicas, o conhecimento dos saberes dos 
agricultores, o acesso à produção de hortifrutigranjeiros diretamente de seu 
espaço natural, a religiosidade, o turismo de veraneio e camping, a possibilidade 
em conhecer a gastronomia portuguesa e os vinhos coloniais etc.   

 
Figura 3 Rio Grande, São José do Norte e a Ilha dos Marinheiros.  
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Esta potencialidade da Ilha dos Marinheiros vem sendo contemplada em 
trabalhos científicos em nível de Especialização, Mestrado e Doutorado, com 
ênfase em aspectos antropológicos, culturais e de leituras dos saberes dos 
ilhéus, além de artigos científicos voltados a formação geológica, impactos 
ambientais e ecológicos, elevação do nível dos mares e seu impactos, dinâmica 
do estuário da Lagoa dos Patos, estudos da qualidade da água do subsolo, 
ictiologia e vários outros campos do conhecimento.  

 

 
Figura 4 Em detalhes a Ilha dos Marinheiros, a ponte de ligação com o Leonídio e a intens a 

urbanização na península que constituiu o núcleo urbano da cidade do Rio Grande.  
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Nestas múltiplas variáveis de investigações científicas que tem sido 
realizada , um campo ainda não abordado é o da cartografia. A representação 
técnica e artística do espaço ao longo do tempo pode trazer informações sobre o 
processo de ocupação ou de devas tação, a relevância econômica ou até política 
de um espaço, pode abrir as portas investigativas para o estudo de modificações 
ambientais ou alterações nas dimensões e morfologias. Transcendendo o objeto 
em si, a Ilha dos Marinheiros, os estudos cartográfic os possibilitam investigar 
os avanços no conhecimento das representações espaciais, com o estudo d as 
técnicas e suas limitações . Especialmente, considerando que o mapa é um 
produto cultural de sua época, se poderia enveredar pela Cartografia Histórica 
para a compreensão das atividades humanas e sua ação nas modificações e 
readaptações dos espaços físicos e de seus ambientes naturais. Ou seja, é uma 
das ferramentas que associadas a outras fontes e metodologias, possibilita 
ampliar o conhecimento de um tema.  

 



S E B A S T I Ã O  B E T T A M I O  E  A  C O N S T R U Ç Ã O  D A  C I V I L I Z A Ç Ã O  L U S O- B R AS I L E I R A  N O  E X T R E M O  S U L  D O  B R A S I L 

 

17 
 

Os 54 produtos cartográficos (mapa, planta, carta, exemplo, desenho , 
plano  e demonstração ) foram organizados em ordem cronológica, sendo o mais 
antigo de 1737 e o mais recente de 1960. Foram produzidos por várias 
nacionalidades e com diferenciados interesses, sendo os mais recorrentes o 
objetivo militar e a navegação comercial. O espaço em que a Ilha dos 
Marinheiros se insere é a Barra do Rio Grande onde está localizado o único porto 
marítimo do Rio Grande do Sul. A disputa luso -espanhola pelo controle da Barra 
do Rio Grande e sua importância econômica e geopolítica é o fator explicativo 
para a Ilha ter sido tantas vezes representada cartograficamente.  

O objetivo não foi esgotar a cartografia que remete a Ilha dos Marinheiros, 
mas, contemplar a visualização preliminar de um acervo cartográfico 
considerável que pode se constituir em fonte para fu turas pesquisas.   

A longevidade destes registros recua a quase três séculos acompanhando 
o avanço nas técnicas dos registros cartográficos. Portugueses, espanhóis, 
franceses, ingleses, alemães etc, deixaram registros da Ilha quando da 
elaboração de mapas voltados ao Brasil,  ao Rio Grande do Sul ou ao Rio da Prata.  

Busca-se resgatar as representações da Ilha nos produtos cartográficos e 
evidenciar a longa duração temporal destes registros. E, como as imagens 
valem mais do que mil palavras, vamos nos deleitar  nas representaçõ es visuais 
-que navegam entre a técnica e a arte -, da Ilha dos Marinheiros   
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DESENHO POR IDEA DA BARRA & PORTO У 1737 
 
Desenho mandado fazer pelo Brigadeiro José da Silva Paes e executado 

pelo cartógrafo Francisco Barbuda -Maldonado . É a representação cartográfica 
mais antiga que se foca na Barra do Rio Grande e estuário da Lagoa dos Patos 
até a altura da Ilha dos Marinheiros.   

 
Figura 5 Desenho por idea da Barra e Porto do Rio Grande de São Pedro .  Acervo: Biblioteca 

Nacional do Rio de Janeiro.  
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Figura 6 ЪGЫ indica a atual Ilha dos Marinheiros.  
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CARTA TOPOGRÁFICA У 1737 

A Carta Topográfica  mandada tirar pelo Brigadeiro José da Silva Paes e 
realizada pelo cartógrafo Francisco Barbuda -Maldonado, é a primeira que traz 
maiores detalhes da Lagoa Mirim, Lagoa Mangueira e Barra do Rio Grande.  

 
Figura 7 Carta Topográfica , 1737. Acervo: Biblioteca Nacional da França.  
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 Recorte cartográfico da Barra do Rio Grande, margem norte e sul, 
vilamento do Rio Grande e Ilha dos Marinheiros (centro da imagem).  
 

 
Figura 8 Carta Topográfica , 1737. Acervo: Biblioteca Nacional da França.  
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CARTA DO RIO GRANDE DE SÃO PEDRO - 1737 

 

 Carta de todo o terreno compreendido Rio Grande de São Pedro  é 
outra versão da carta anterior. Foi acrescentado no canto superior direito o 
desenho das fortificações de Jesus -Maria -José e do Estreito.  

 

 
Figura 9 Carta, 1737. Acervo: Biblioteca Rio -Grandense . 
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Figura 10 Carta, 1737. Acervo: Biblioteca Rio -Grandense. 
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PLANO DO RIO GRANDE DE S. PEDRO У 1738 

 
Figura 11 Plano do Rio Grande, 1738. 
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 Plano do Rio Grande de S. Pedro (1738) é mais um esboço (croqui) dos 
primórdios do povoamento com alguns detalhes da disposição das primeiras 
construções na margem Norte e Sul da Barra do Rio Grande . Indica a 
profundidade do canal de navegação e o lugar em que as embarcações deveriam 
chegar (aparentemente, próximos à área da atual Alfândega). Também indica 
três Ilhas e um pouco acima, quase ilegível, aparece (fora de escala) a Ilha dos 
Marinheiros. O Plano foi reproduzido de Abeilard Barreto. A Expedição de Silva 
Paes e o Rio Grande de são Pedro. In: História Naval Brasileira. R.J.: Serviço de 
Documentação Geral da Marinha, v. 2, t.2, 1979.   
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MAPA DO TRATADO DE MADRID У 1756  
 
 O título é: Mapa que contém o país conhecido da Colônia as Missões... 
e se refere ao avanço militar luso -espanhol ao território das Missões Jesuítico -
Guaranis. Pela descrição dos eventos data de 1756.  

 
Figura 12 Mapa  do Tratado de Madri. Acervo: Biblioteca Nacional do Uruguai.  
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Figura 13 Mapa  do Tratado de Madri. Acervo: Biblioteca Nacional do Uruguai.  
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Figura 14 Mapa  do Tratado de Madri. Acervo: Biblioteca Nacional do Uruguai.  
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MANOEL VIEIRA LEÃO - 1759 
 
 O engenheiro responsável pela planta e execução da Igreja Matriz de 
São Pedro, Manoel Vieira Leão, é o cartógrafo que elaborou esta Planta que 
ėŠŗŹżġġřĝġпĝŠпЪºĽŠпVżüřĝġпĝġп¾ēŠп·ġĝżŠпüƈĢпÆżüŗüřĝüĿЊЊЊЫпřŠпüřŠпĝġпϚϠϞϢЊпCŗп
frente à Vila do Rio Grande se observa a Ilha dos Marinheiros.  
 

 
Figura 15 Manoel Vieira Leão (1759). Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Figura 16 Manoel Vieira Leão (1759). Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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PLANO DA VILA DO RIO GRANDE У SÁ E FARIA, 1767 
 

 A Ilha dos Marinheiros está à direita (apesar de não visível) do Plano 
da Vila do Rio Grande   elaborado pelo Governador José Custódio de Sá e Faria no 
ano de 1767. Trata-se do planejamento de retomada portuguesa da Vila do Rio 
Grande, ocupada pelos espanhóis desde 1763, a partir de São José do Norte. Uma 
parte das tropas navegaria até a Ilha dos M arinheiros para dali desfechar o 
ataque.  Devido à intensa neblina o plano não foi exitoso  

 
Figura 17 José Custódio de Sá e Faria, 1767. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Figura 18 José Custódio de Sá e Faria, 1767. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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EXEMPLO GEOGRÁFICO У JOSÉ CUSTÓDIO DE SÁ E FARIA, 1767 

 
Figura 19 Exemplo Geográfico . Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Exemplo geográfico da Vila do Rio Grande de São Pedro, sua Barra e 
Guarda do Norte  faz parte de um conjunto de documentos datados de 1775, mas , 
constituído por itens cartográficos de anos diferenciados: Cartas topográficas do 
continente do Sul e parte meridional da América portuguesa com as batalhas 
que o Ilmo. e Exmo. conde de Bobadela ganhou aos índios das missões do 
Paraguai. Recopiladas pelo governador e capitão general de São Paulo, dom Luis 
Antônio de Souza Botelho Mourão . Faz parte da Coleção Morgado de Mateus da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  

Esta planta é de 1767 e deve ser de autoria de José Custódio de Sá e Faria 
que comandou a operação militar de tentativa de expulsão dos espanhóis da 
Vila do Rio Grande. A letra E assinala o local na Ilha dos Marinheiros que os 
militares portugueses se reuniram com suas embarcações para lançar ataque a 
Vila do Rio Grande. Devido à neblina o ataque fracassou.  

 
Figura 20  Exemplo Geográfico . Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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DEMONSTRAÇÃO - 1767 

Demonstração da Vila do Rio Grande de São Pedro foi elaborada em 1767. 
Esteticamente, é uma das mais belas representações artístico -cartográfica da 
Barra do Rio Grande. O cenário é o da reocupação da margem Norte da Barra, 
atual sede de São José do Norte. O objetivo português era realizar a retomada da 
Vila do Rio Grande ocupada pelos espanhóis desde 1763.  

 
Figura 21 Demonstração,  1767. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Figura 22 Demonstração , 1767. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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CARTE DU PARAGUAY У 1771 

Com autorização do Rei da França foi elaborada esta Carte du Paraguay et 
partie des Pays adjacants  por M. Boime em 1771. Demonstra o interesse francês 
em acompanhar o conflito luso -espanhol pelo controle da Barra do Rio Grande.  

 
Figura 23  Carte, 1771. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  

Carte, 1771. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Figura 24 Carte, 1771. Acervo: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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PLANTA DA BARRA DO RIO GRANDE У 1775  

 

Figura 25 Planta da Barra do Rio Grande , 1775. Acervo: Arquivo Histórico do Exército.  


